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			Prólogo

			 

			Acabara o tempo. 

			Rebecca Valentine permaneceu de pé diante da janela a observar o Central Park. Trabalhara muito para conseguir aquele escritório enorme e ser a nova sócia da agência de publicidade Pierce. Fora o seu objectivo desde que acabara a universidade. Demorara dez anos, mas conseguira. Enquanto isso, perdera uma coisa que desejava ainda mais. 

			Voltou a ler o relatório médico das últimas análises: «Desenvolvido de tecido cicatricial provocado pela avançada endometriose... o que provoca uma importante redução das possibilidades de concepção. Recomenda-se cirurgia.» 

			Em poucas palavras: nada de filhos. 

			O seu ginecologista, o doutor Shields, aconselhara-a durante anos a apressar-se a ter filhos. E não era que Rebecca não os quisesse ter, simplesmente não tinha encontrado o pai adequado e, é claro, a sua carreira profissional também contribuíra para o atraso. Mas trinta e três anos não eram muitos anos para se ter um filho. 

			Desejava ter filhos. Não tinha a certeza de que iria ser uma boa mãe mas, da maneira que as coisas estavam, já não ia saber. Nunca teria a oportunidade de sentir que uma vida se desenvolvia na sua barriga, nem de saber como é dar o peito, nem de dar todo o seu amor a um filho. 

			Surgiu-lhe uma lágrima mas secou-a rapidamente. O médico também a informara de que tinha anemia e que tinha de descansar, afastar-se um pouco do stress que o trabalho lhe provocava. A prescrição fora que tirasse férias. Como poderia fazê-lo se era responsável por pelo menos dez contratos? Todos eram importantes, sobretudo a partir daquele momento em que a única coisa que tinha era o seu trabalho. 

			Bateram na porta do escritório e Brent Pierce entrou. O bonito filho do dono da agência tinha sempre um sorriso para ela. 

			– Olá, Beck, tenho uma proposta para te fazer. 

			– A menos que esteja relacionada com a possibilidade de relaxar numa praia nas duas próximas semanas, não me interessa. 

			– Vais de férias? – perguntou, abanando a cabeça. – Ficarás farta ao fim de dois dias. 

			– Brent, trabalhei sem parar nos últimos seis meses. O meu médico disse-me que preciso de algum tempo livre, tenho anemia – era tudo o que lhe podia contar. 

			Brent entrou apressado e sentou-se na beira da mesa. 

			– Terás de comer muita carne vermelha. Preciso de ti só mais uma vez, Rebecca. Um novo contrato para promover carne de vitela biológica – de repente, os olhos dele brilharam. – É uma maneira de os dois conseguirmos o que queremos. Podes tratar deste contrato e ires de férias – o seu sorriso aumentou. – O que te parece de trocares a praia por um rancho no Wyoming?

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Rebecca olhou pela janela para as majestosas Montanhas Rochosas. O brilhante sol de Maio reflectia-se no verde-esmeralda dos pastos. 

			De repente o avião baixou um pouco mais e teve uma vista melhor. O rancho Tucker entrou no seu campo visual. Uma cerca alva discorria paralela à estrada que levava a uma irregular casa de tijolo e de madeira branca, com venezianas de cor verde-escura e rodeada de relva perfeitamente tratada. A sua atenção dirigiu-se para os edifícios mais afastados, alguns celeiros pintados de vermelho. Numa grande cerca, dois lindos cavalos brancos e pretos, passeavam livremente. 

			«Portanto este é o império de Mitchell Tucker no Wyoming», pensou Rebecca. 

			Rebecca identificou nela a excitação habitual perante a perspectiva de um novo cliente. A expectativa de conseguir um contrato punha à prova o seu talento e era a sua parte preferida do trabalho. Evoluíra bastante desde os seus primeiros contratos. Não ia dar àquele rancheiro milionário a possibilidade de pensar noutra agência para a promoção do seu novo negócio: carne de gado criado em liberdade. 

			O piloto deu-lhe uma palmadinha no ombro e explicou-lhe por gestos que iam aterrar. 

			– Estou pronta – disse, e respirou fundo para relaxar. 

			Podiam ser umas férias parciais, mas estava decidida a trabalhar com empenho. Era a única coisa que sabia fazer. Além disso, que outra coisa podia fazer no Wyoming? 

			 

			 

			Enquanto esperava que a avioneta aterrasse, Mitch Tucker apoiou-se no todo-o-terreno preto. Os seus filhos permaneciam de pé atrás dele ao fundo da pista de aterragem. Ainda se perguntava se não estaria doido por aceitar a visita de uma agência de publicidade de Nova Iorque. Tinha renunciado a toda aquela parte da sua vida dois anos antes, quando vendera todos os seus negócios internacionais. O seu objectivo era concentrar-se em trabalhar no Wyoming, perto da sua casa. Resistiu a envolver-se com aquele modo de vida que tinha esquecido tão depressa. Esperava poder resolver tudo ali mesmo, para assim poder controlar as operações. 

			Olhou para a sua filha de onze anos. Greta Caroline, que não era apenas idêntica à sua mãe, loira e com olhos azul-safira, mas era igualmente teimosa quando queria alguma coisa. A sua filha fora a única que apoiara a sua ideia de criar gado em liberdade. 

			Greta passara horas a procurar na Internet agências de publicidade para aquele projecto. E depois de ter feito ele próprio a sua pesquisa, soube que precisavam da promoção adequada para tornar rentável aquela aventura. O dinheiro não o preocupava, o que mais lhe importava era trabalhar com os seus filhos. Aquilo fora a primeira coisa que suscitara o interesse de Greta depois da morte da sua mãe. Não podia rejeitar. 

			Se não fossem os seus filhos, a perda de Carrie teria acabado com ele. Quando a mãe morreu, Greta tinha apenas nove anos e Colby, três. Eram a única coisa que fazia Mitch sair da cama todos os dias, pôr um pé diante do outro e continuar em frente. 

			Dois anos depois, há muito tempo que deixara de viajar e se envolvera mais no trabalho do rancho. Mas sempre, à frente de tudo, estavam os seus filhos. Eram a razão pela qual estava ali de pé, à espera de uma executiva de Nova Iorque para promover o seu novo produto. Era apenas o começo da sua nova vida. Um dia, queria proporcionar aos seus filhos, novamente, uma família completa. 

			– Por favor, papá, promete-me que serás simpático. 

			Olhou para baixo para a cara de preocupação da sua filha. 

			– Isto são negócios, nem sempre se pode ser simpático. Serei amável. 

			– Mas tu podes ser... intimidatório. 

			– Nos negócios isso não é mau, Greta. 

			A menina suspirou dramaticamente. 

			– Disseste que lhe darias uma oportunidade. Estive a pesquisar e precisamos da publicidade adequada para promover a nossa carne. Por favor, ouve as ideias da menina Valentine. 

			– Disse que o faria e cumpro sempre as minhas promessas – como demónios ia uma nova-iorquina perceber alguma coisa sobre ranchos do Wyoming? – Falei com Brent Pierce e garantiu-me que a menina Valentine era a pessoa adequada para este trabalho. 

			– Rebecca Valentine é uma das melhores agentes dele e a mais recente sócia – disse Greta com entusiasmo. – Trabalha na agência Pierce desde que se doutorou na universidade com cum laude há dez anos. 

			– Uau! Onde conseguiste toda essa informação? 

			Greta olhou para o seu pai com um sorriso que o fazia derreter. 

			– Pesquisei como tu me ensinaste. 

			Antes que pudesse dizer mais alguma coisa, Colby começou a saltar assinalando o outro extremo da pista onde a avioneta acabava de aterrar. 

			– Já chegaram, papá. 

			Quando o aparelho parou, Mitch tomou a mão do seu filho e os três dirigiram-se para lá. Dar-lhe-ia uma oportunidade, como prometera, embora tivesse consciência de que devia estar louco para trazer para sua casa uma mulher com aquele objectivo. A menina Valentine não era o tipo de mulher com quem planeara que os seus filhos se relacionassem, nem do tipo que estaria confortável no meio de um rancho. 

			Mitch parou ao lado da avioneta enquanto o piloto e o capataz, Wally Hagan, a rodeavam para abrir a porta dos passageiros. A primeira coisa que viu da agente nova-iorquina foram dois saltos altos no final de umas longas e bem formadas pernas. Mitch sentiu uma súbita secura na garganta ao ver os joelhos e parte das coxas. 

			Com a ajuda da mão de Wally, a passageira, finalmente, conseguiu sair da avioneta, avançou um pouco e entrou numa zona onde batia o sol. Mitch ficou sem respiração. Rebecca Valentine era uma mulher alta, de cabelo castanho-dourado apanhado num coque excepto alguns caracóis que rodeavam o seu bonito rosto. 

			Um sorriso encheu a sua boca, mas foram os seus olhos de cor azul-clara, quase cinzenta, o que o impressionou mais. Não se dera conta de que estivera a olhar fixamente até que a sua filha lhe deu uma cotovelada. 

			– Menina Valentine... sou Mitch Tucker – disse oferecendo-lhe a mão. – Bem-vinda ao Wyoming. 

			Deu-lhe um firme aperto de mão.

			– Por favor, chame-me Rebecca. 

			– E a mim Mitch – e rapidamente continuou: – Esta é a minha filha, Greta. 

			Deu a mão à menina. 

			– Greta, fico contente por finalmente te conhecer. 

			– Eu também fico contente por conhecê-la, menina Valentine. 

			– Como vamos trabalhar juntas, por favor, chama-me Rebecca. 

			Greta virou-se para o seu pai e este deu-lhe permissão assentindo com a cabeça. 

			Mitch pôs o seu filho pequeno diante dele. O menino de cinco anos estava sujo e despenteado. 

			– E este é Colby. 

			Colby sorriu, mostrando o espaço vazio deixado por um dente que lhe faltava. 

			– Olá, Rebecca. Tenho cinco anos – disse mostrando cinco dedos. 

			– Bom, já és crescido – respondeu ela. – De certeza que já andas na escola. 

			– Comecei este ano o pré-escolar – disse negando com a cabeça. 

			Mitch foi para o todo-o-terreno. 

			– Bom, vamos levar-te para casa para que possas instalar-te no teu quarto. 

			Wally ajudou Mitch a carregar as malas e os meninos subiram para trás. Mitch deu a volta até à porta do acompanhante para ajudar Rebecca a subir para o assento. A saia curta levantou-se perigosamente, ameaçando o pudor de Rebecca e a saúde mental de Mitch. 

			– As camionetas e as mini-saias não combinam muito bem – disse ela. – Não me lembrei que esta roupa não seria adequada. Deveria ter vestido umas calças. 

			– Umas calças de ganga teriam sido melhores – interveio ele. – Se me permites ajudar-te-ei a subir... 

			– Claro. 

			Pigarreou enquanto a levantava e a ajudava a sentar-se no banco, mas não sem antes ter desfrutado do seu cheiro e sentido a tentadora curva da sua estreita cintura. 

			– Como dizia, umas calças teriam tornado tudo mais simples... para os dois – disse, fazendo uma expressão de brincadeira sabendo que as suas palavras eram demasiado reveladoras. 

			Demónios, estava viúvo há dois anos. 

			 

			 

			A casa era ainda mais impressionante ao vê-la de perto. Rebecca pôde apreciar os detalhes da porta e das flores que alegravam o alpendre. Mitch contornou a casa e dirigiu-se para a porta traseira. 

			– Vivemos de forma muito simples e a porta de trás está mais perto de tudo – disse-lhe Mitch. 

			– Eu sei – respondeu Rebecca. – Passei muito tempo com os meus avós, entrávamos sempre pela porta de trás. 

			Por alguma razão conversavam relaxadamente. Sabia que Mitch Tucker não estivera precisamente entusiasmado com a ideia de telefonar para uma agência de Nova Iorque, mas era um homem de negócios e queria a melhor promoção para o seu produto. Só precisava de o convencer de que ela era a pessoa mais adequada para o fazer. 

			Quando Mitch estacionou, Rebecca abriu a porta da camioneta e saiu sem a ajuda de ninguém. Mitch agarrou nas malas dela e subiu os degraus do pequeno alpendre traseiro. Vasos de barro cheios de flores davam ao lugar um ar caseiro e acolhedor. 

			Mitch abriu a porta e fez-lhe sinal para que entrasse. Entrou para uma divisão onde havia uma máquina de lavar roupa, uma máquina de secar e alguns pares de botas alinhados junto à parede. Atravessou aquela sala e chegou a uma cozinha de uma cor amarela brilhante com armários de ácer e uma bancada de ladrilhos brancos. Em frente à janela que dava para o rancho havia uma mesa. 

			– Isto é lindo – disse enquanto Mitch seguia para o interior da casa, levando as malas dela. 

			Ia continuar atrás dele quando Greta a parou. 

			– O amarelo era a cor favorita da minha mãe – disse a menina. 

			Colby tirou uma cadeira e subiu para cima. 

			– Morreu quando eu era muito pequeno – disse enquanto os seus olhos castanhos brilhavam. 

			– Sinto muito – embora conhecesse a história da família Tucker, não estava preparada para lidar com ela. Nenhuma pessoa merecia criar-se sem mãe. 

			– Ela gostava muito de nós – acrescentou o menino. 

			– Tenho a certeza que sim – disse Rebecca, lutando contra o desejo de o abraçar. 

			– Tem filhos pequenos? – perguntou Colby. O seu peito tremeu com aquela familiar dor. 

			– Não. 

			– E filhas? 

			Rebecca engoliu em seco, incapaz de falar. Abanou a cabeça. 

			– Colby, Rebecca é uma mulher de negócios que viaja muito por questões de trabalho – interrompeu-o Greta. 

			Mitch voltou. 

			– Eh! Podem parar de falar pelo menos até Rebecca estar instalada? Não querem assustá-la, pois não? 

			As crianças esbugalharam os olhos. 

			– Desculpa-nos, Rebecca – disse Greta. 

			– Porque não vens comigo conhecer o teu quarto para que possas descansar? – interveio Mitch, assinalando para o corredor. 

			Rebecca estava cansada e um pouco maldisposta depois da longa viagem até Denver e do voo até ao rancho. 

			– O que pensas de eu descansar um bocadinho e depois comentarmos algumas ideias? 

			– Descansa hoje, começamos amanhã – disse Mitch. 

			Antes que pudesse responder acompanhava-o pelo corredor até uma porta que dava para um enorme quarto. As paredes estavam pintadas de um azul-pálido com uma sanefa branca. A cama de mogno estava coberta com um edredão de cetim. 

			– É um lindo quarto – disse ela suspirando. – Acho que é maior do que o meu apartamento de Nova Iorque. 

			Mitch sorriu e ela sentiu um tremor que lhe chegou até aos dedos dos pés. 

			– A terra aqui é abundante e espero que assim continue – disse ele enquanto lhe mostrava a casa de banho. – Tens toalhas no armário. Se precisares de mais alguma coisa, diz-me. A nossa governanta, Margie, está fora há alguns meses para tratar de uns assuntos familiares. Portanto as crianças e eu tratamos de tudo sozinhos durante o Verão todo. 

			– És um homem valente – disse Rebecca sem pensar. 

			Ele olhou para ela com os seus penetrantes olhos castanhos e cruzou os braços. Era grande e bonito, com um bonito e ondulado cabelo castanho. Usava uma camisa azul presa por dentro de umas calças de ganga escuras que chegavam até umas botas de pele. 

			Parecia o cowboy perfeito. 

			– Estás a insinuar que não consigo dirigir um rancho de cento e quarenta hectares, um negócio de criação de cavalos e dois pirralhos? 

			Rebecca arqueou o sobrolho. 

			– Se os teus filhos fossem calmos... Mas estes dois... – assinalou com a cabeça para a cozinha. – De certeza que estão a tramar alguma coisa. 

			Aquilo fê-lo sorrir. 

			– Talvez tenhas razão – aproximou-se dela. – Mas diz-me, Rebecca Valentine, vieste aqui para nos ajudares ou para me salvar? 

			 

			 

			Duas horas depois, Mitch trabalhava com empenho na cozinha preparando o jantar e recriminando-se por se sentir atraído por Rebecca. Aquilo era um assunto de negócios e não importava o atraente que era, não podia misturar as duas coisas. Além disso, também não queria. Não. Embora se sentisse atraído por ela, devia estar louco para se envolver com uma nova-iorquina, uma executiva. Não, aquela não era a mulher de que precisava... 

			Mitch passou a mão pela cara com frustração. Ia ser difícil passar alguns dias com ela debaixo do mesmo tecto. Mas precisava de pensar no melhor para Greta e Colby. 

			Abriu o forno e deu uma olhadela às empadas. Graças a Margie tinham vários pratos preparados no congelador. Margie trabalhava para os Tucker a tempo parcial desde que Colby nascera. Depois, quando Carrie morrera, aquela avó viúva fora viver com eles. Era como se fosse da família e ajudava Mitch a manter o equilíbrio. 

			Portanto quando Margie pediu uns meses para estar com a sua irmã que ia ser operada, não fora capaz de lhe dizer que não. Assim teria mais tempo para estar com as crianças. Além disso, naquele momento, tinha uma hóspede. 

			Rebecca poderia ter ficado hospedada na vila, mas perderia muito tempo nas viagens todos os dias. Aquilo parecia a melhor solução, sobretudo porque ele não podia ausentar-se do racho e ela tinha de se familiarizar com ele. 

			Greta chegou e imediatamente começou a tirar os pratos do armário e a pô-los na mesa. 

			– Jantamos na sala? Temos uma convidada. 

			– Não, Greta. Rebecca está aqui para aprender como nós fazemos as coisas. Vai sujar-se como nós. 

			Teria roupa adequada para estar no rancho? A visão dela a mexer-se por lá em mini-saia fez com que sentisse um calafrio que lhe percorreu o corpo. 

			– Posso ajudar em alguma coisa? 

			Mitch virou-se e viu Rebecca de pé na porta. Vestira umas calças cinzentas e uma blusa da cor do vinho. Parecia um pouco mais baixa com os sapatos rasos, mas não ficava menos atraente. 

			– Claro, podes tirar o leite para as crianças e chá fresco para nós – disse-lhe Mitch. – Está tudo no frigorífico. 

			Rebecca tirou os copos do armário. 

			– Está a cheirar maravilhosamente. 

			– Empadas – disse Greta. 

			– Fizeste-as tu? – perguntou Rebecca. 

			– Não, sei fazer algumas coisas, mas esta é a especialidade de Margie. Deixou-nos imensa comida feita no congelador – disse Greta a sorrir. 

			– Não morreremos de fome – acrescentou Mitch. 

			– Não estou preocupada – disse Rebecca. – Dá-me alface e tomates e sou feliz. 

			Mitch parou e deixou de bater as omeletas. 

			– Por favor, não me digas que és vegetariana.

			Rebecca divertiu-se ao ver o pânico no rosto de Mitch. 

			– Não. Se pudesse, comeria bifes e hambúrgueres todos os dias. Mas tenho de vigiar o meu peso. 

			Sentiu o intenso olhar dele a percorrê-la da cabeça até aos pés. 

			– Está bem – disse ele. 

			– Essas empadas que cheiram tão bem ajudarão – disse enquanto tirava do frigorífico o leite e o chá e os colocava na mesa. 

			Mitch desligou o forno, tirou a bandeja e levou-a para a mesa. Naquele momento, Colby entrou a correr e saltou para a cadeira dele. 

			– Uau! – exclamou Colby, olhando para a comida. 

			– Lavaste as mãos? 

			Os olhos castanhos de Colby abriram-se enquanto pensava no que responder. 

			– Esta manhã. 

			Mitch franziu o sobrolho e assinalou a porta. 

			– Vai lavar-te. 

			– Está bem – Colby levantou-se. 

			– Irei contigo – disse Rebecca. – Esqueci-me de lavar as minhas. Ensinas-me o caminho? 

			Colby animou-se. 

			– Claro. Vamos! Tenho um sabonete que faz muita espuma e cheira a pastilha elástica. 

			– Ai, sim? Nunca vi nada do género – olhou por cima do ombro. – Voltamos já. 

			Não demoraram muito a regressar, às gargalhadas, da casa de banho. Não havia nada mais doce para os ouvidos de Mitch. 

			Finalmente sentaram-se todos à mesa. As duas crianças disputavam a atenção de Rebecca. Mitch pensou que não era estranho. Além de Margie, não entrara nenhuma mulher na sua casa desde que a mãe deles tinha morrido. 

			– Eh, papá! – exclamou Colby. – Sabes que Rebecca sabe montar a cavalo? O avô dela tinha cavalos. 

			– É verdade? – perguntou ele surpreendido. – Onde tinham a quinta? – serviu um prato de empadas para ela, depois encheu o prato de Colby. 

			– Nos subúrbios de Lexington, na Virginia – respondeu Rebecca. – O meu avô criava cavalos de várias raças e domava-os em todas as disciplinas: caça, salto... Era um negócio pequeno. 

			Mitch acabou de servir toda a gente. 

			– A tua família mudou-se para Nova Iorque? 

			Família? Isso era algo que nunca tivera. A não ser que tivesse em conta aquela união dos pais dela a que eles chamavam casamento. 

			– Não, só a minha mãe e a minha irmã. Os meus pais divorciaram-se quando eu era muito jovem. 

			Robert e Diana Valentine separaram-se depois de poucos anos, mas a amargura da sua mãe durara até falecer dez anos depois. As duas irmãs tiveram de escolher. Portanto Rachel fora com o seu pai para o Reino Unido e Rebecca, para os Estados Unidos com a sua mãe. 

			– Fomos com a minha mãe para Long Island por causa do trabalho dela, mas passávamos os Verões na Virginia. Quando fui para a universidade foi difícil voltar. Depois o avô Crawford reformou-se e vendeu a quinta. 

			Mitch deu uma olhadela a ver se Colby comia. 

			– Tu e a tua irmã não quiseram seguir a tradição familiar? 

			– A minha irmã agora vive com a família do meu pai – disse, dando-se conta de que, desde que a sua mãe tinha morrido, passara anos sem ver Rachel, além de todo o outro lado da família, o avô William, o seu pai, os seus meios-irmãos e meias-irmãs. – Trabalha em Londres. O meu pai é inglês. 

			– Uau! Já foste a Londres? – perguntou Greta. 

			– Não vou há anos. 

			Rebecca deu-se conta de que a conversa estava a ir demasiado longe. Não costumava revelar muito da sua história familiar. Só havia uma pessoa com quem partilhara os erros dos Valentine: a sua amiga Stephanie Ellison. 

			– Estas empadas estão óptimas – disse ela. – Margie é uma grande cozinheira. 

			Mitch deve ter percebido o seu desconforto. 

			– Meninos, porque não acabam de jantar? Têm coisas para fazer. 

			Os meninos protestaram. 

			– Muito bem, se não as acabarem hoje, então amanhã não podem ir ver o rebanho. 

			– Está bem – disse Greta. 

			Quando acabaram, Colby ajudou a sua irmã a levar os pratos para a bancada da cozinha. Quando estavam bastante afastados para que não ouvissem, Mitch virou-se para Rebecca. 

			– Peço desculpa por tantas perguntas. 

			– São curiosos. 

			– Conseguirás aguentá-los nas próximas semanas? 

			As crianças não iam ser nenhum problema. Rebecca sorriu. 

			– As crianças quase sempre são abertas e sinceras. Acho-os relaxantes. 

			– Pode ser difícil – disse num tom sério. – Se em algum momento sentires que estão a invadir a tua privacidade, avisa-me imediatamente. 

			Ela riu-se. 

			– Numa casa tão grande como esta, não acredito sequer que nos encontremos. Além disso, é muito amável da tua parte teres-me convidado para ficar aqui. 

			Mitch levantou-se e foi buscar duas chávenas ao armário. 

			– Café? 

			Como ela assentiu, ele preparou tudo. Enquanto ele voltava para a mesa, Rebecca sentiu a poderosa presença dele mas, ao mesmo tempo, era confortável estar ao lado dele. 

			– Esta zona é muito bonita mas muito isolada. Uma das razões pelas quais tenho a minha própria avioneta é para poder ir e voltar rapidamente. Os Invernos podem ser traiçoeiros. 

			– Também em Nova Iorque – disse ela, tomando um gole de café. 

			Os meninos estavam no outro extremo da cozinha a lavar a louça e a conversar. Um homem muito atraente estava diante dela a tomar café... 

			Sim, costumava imaginar-se naquela vida, com um homem, filhos, mas... 

			– Rebecca... 

			Virou-se ao ouvir a voz de Mitch. 

			– Desculpa – disse envergonhada. – Acho que me distraí. 

			– Talvez seja a mudança da hora. Vieste de muito longe. Não acredito que tenhas dormido muito nas últimas vinte e quatro horas. 

			– Se não te importares, acho que vou para a cama. 

			– Não me importa absolutamente – disse-lhe. – Quero que estejas descansada para cavalgar amanhã. Há muito para ver. 

			Percebeu que provavelmente lhe tinham atribuído aquele contrato porque era a única na empresa que sabia montar a cavalo. Estaria aquele bonito cowboy à espera de ver se resistia? Devia estar louca quando pensou que podia relaxar. 

			– Estarei preparada.
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